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3ª Série 
 

PROJETOS EMPREENDEDORES  

OBJETIVOS: 
 

Complementar as discussões já realizadas no componente de Projeto de Vida, dando um caráter 
mais prático para algumas dessas discussões, com atividades que busquem solucionar 
problemas reais por meio da realização de ações de investigação e de desenvolvimento de 
projetos de pesquisa aplicada por meio de situações-problema, com o uso de metodologias 
ativas e métodos de engenharia para resolução de problemas, de modo que promovam 
mudanças na comunidade do entorno da escola e ou intervenção no setor produtivo, por meio 
de propostas de melhorias em processos e ou serviços. 
 

 
EMENTA 

 

 Compreensão de contexto: escolar, social e empresarial. 

 Investigação Científica e Tecnológica: pesquisa social e de contexto. 

 Conceitos e princípios de Intervenção Comunitária 

 Pesquisa nas organizações 

 Tecnologias Sociais: Métodos de engenharia para resolução de problemas. 

 Modelos de organização e de gestão de empresas e organizações sociais 

 Gestão de Projetos e parcerias 

 Inovação e intervenção social 

 Projetos sociais e de Intervenção Comunitária 

 Protagonismo social e profissional e princípios de liderança. 

 Métodos de pesquisas aplicadas às empresas 

 Análises de Indicadores e de resultados 

 Noções de Planejamento estratégico 

 Empreendedorismo 

 Noções de Cadeia Produtiva 

 Estrutura hierárquica da empresa 
 

COMPETÊNCIAS: 
 

 Conhecer a realidade da 
própria escola, identificando 
equipamentos sociais existentes 
no entorno da escola, 
compreendendo o contexto em 
que está inserida, identificando 
situações-problema que possam 
ser objeto de intervenção, por 
meio de levantamento de dados 
secundários e visitas planejadas 

HABILIDADES: 
 

 Comparar dados 
quantitativos e qualitativos 
sobre a realidade 
econômica, social e cultural 
local com outros níveis de 
dados no plano estadual e 
nacional com vistas a 
compor um quadro 
estatístico sobre a região 
estudada. 

BASES TECNOLÓGICAS: 
 

 Compreensão de 
contexto: indicadores 
socioeconômicos, culturais e 
ambientais da comunidade, 
cenário socioeconômico 
global e local e do universo do 
trabalho: tipos de empresas, 
tipos de trabalhadores, 
Arranjos Produtivos Locais 
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e guiadas, elaborando 
diagnóstico situacional com 
vistas à realização de uma 
intervenção que promova 
melhorias na escola ou em 
organização do seu entorno.  
Compreender o contexto local e 
global em que está inserido, por 
meio da análise de dados 
estatísticos e indicadores 
socioeconômicos. 

 Elaborar projeto de 
intervenção na escola, 
organização social ou empresa 
escolhida, com base em 
investigações científicas e 
tecnológicas, e em metodologias 
de resolução de problemas, 
preferencialmente com a 
utilização de materiais, 
equipamentos e laboratórios 
disponíveis na própria escola, 
considerando a sustentabilidade 
da solução proposta e o 
desenvolvimento de tecnologias 
sociais.  
Interpretar o organograma de 
uma empresa, entendendo os 
diferentes papeis dos setores, 
empregados, cargos, relações 
entre áreas e relações 
interpessoais existentes, para 
atuar de modo eficaz no mundo 
do trabalho. 

 Executar o projeto de 
intervenção previamente 
elaborado, aplicando 
metodologias de resolução de 
problemas e buscando parcerias 
que viabilizem a implantação, 
teste e avaliação da solução 
proposta.  
Criar e utilizar diferentes 
estratégias, propondo ideias 
inovadoras para se adaptar a 
situações adversas encontradas 
no mundo do trabalho e enfrentar 
os desafios encontrados na 
investigação realizada. 

 Elaborar à luz de 
referências de outros 
estudos e das reflexões do 
grupo uma série de 
indicadores para o estudo 
da realidade local sob o 
ponto de vista dos 
empreendimentos 
existentes na região 

 Identificar e 
diagnosticar, a partir da 
investigação sobre a 
escola, comunidade ou 
empresa, escolhendo uma 
situação-problema que 
impacta a organização 
escolhida, inferindo suas 
causas, valorizando a 
diversidade de saberes, 
experiências e vivências. 

 Localizar as 
organizações e os 
equipamentos sociais 
existentes no entorno da 
escola por meio do 
conhecimento do contexto 
local, valorizando esta 
realidade do ponto de vista 
cultural, social, artístico e 
ambiental. 

 Pesquisar e construir 
instrumentos de 
monitoramento, avaliação e 
documentação da 
execução do projeto de 
intervenção e de seus 
resultados com vistas a 
promover ajustes e 
correções aumentando o 
impacto e benefícios do 
projeto. 

 Planejar um modo 
coletivo de reconhecer as 
características e aspectos 
da realidade valorizando a 
investigação científica 
como um caminho para 
melhoria das condições de 

(APL’s), potencialidades 
micro e macroeconômicas. 

 Compreensão do 
universo do trabalho: tipos de 
empresas, tipos de 
trabalhadores, Arranjos 
Produtivos Locais (APL’s), 
potencialidades micro e 
macroeconômicas 

 Conceitos: 
Comunidade, Território, 
Fronteira e Identidade. 

 Conceitos: situação-
problema, pesquisa 
quantitativa e qualitativa nas 
empresas, diagnóstico 
situacional. 

 Definição das 
organizações e dos 
equipamentos sociais 

 Fontes de estudos dos 
equipamentos sociais 

 Identificação do 
problema para investigação e 
intervenção 

 Métodos científicos de 
engenharia 

 Métodos de resolução 
de problemas: Design 
thinking; Kanban; Canvas 

 Métodos e técnicas de 
investigação científica 

 Pesquisa nas 
empresas: importância do 
diagnóstico empresarial 

 Tecnologia social 

 Princípios de 
Investigação científica 

 Gestão de projetos e 
parcerias: tipos de parcerias, 
planejamento e etapas de 
projeto 

 Inovação social 

 Conceitos e tipos de 
parcerias 

 Princípios de liderança 

 Protagonismo social e 
profissional 
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 vida das pessoas e 
cultivando a curiosidade 
intelectual. 

 Reconhecer e 
analisar questões sociais, 
culturais e ambientais 
diversas, identificando e 
incorporando valores 
importantes para si e para o 
coletivo que assegurem a 
tomada de decisões 
conscientes, consequentes, 
colaborativas e 
responsáveis. 

 Relacionar o 
conhecimento da realidade 
da escola, comunidade ou 
empresa com o contexto 
local e com informações de 
sua história, valorizando 
esta realidade do ponto de 
vista cultural, social, 
artístico e ambiental. 

 Compreender e 
aplicar princípios de 
liderança e engajamento do 
grupo para a execução de 
projetos promovendo 
protagonismo e cidadania. 

 Definir um projeto de 
intervenção identificando a 
relação de suas partes 
componentes com a 
totalidade do projeto. 

 Identificar e compor 
parcerias para a realização 
das ações planejadas na 
escola, comunidade ou 
empresa considerando a 
pertinência aos ideais do 
projeto de uma forma 
dialogada e colaborativa. 

 Reconhecer a 
definição de um projeto de 
intervenção, identificando a 
relação de suas partes 
componentes. 

 Análise de dados da 
investigação 

 Análise dos resultados 
da intervenção 

 Conceito e leitura de 
indicadores da organização 
empresarial 

 Definição de 
organograma da empresa 

 Empreendedorismo 

 Execução e 
monitoramento das atividades 
do projeto 

 Formulação de 
soluções criativas 

 Identificação e 
interpretação da cadeia 
produtiva da organização 
empresarial 

 Natureza dos cargos e 
funções da empresa 

 Noções de 
Planejamento Estratégico: 
Análise SWOT 
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 Utilizar estratégias 
de planejamento, 
organização e 
empreendedorismo para 
estabelecer e adaptar 
metas, identificar caminhos, 
mobilizar apoios e recursos 
para realizar projetos com 
foco, persistência e 
efetividade. 

 Utilizar informações, 
conhecimentos e ideias 
resultantes de 
investigações científicas 
para criar ou propor 
soluções para problemas 
diversos. 

 Decompor a 
estrutura de papeis dos 
setores, empregados, 
cargos, relações 
interpessoais existentes e 
fluxos de uma empresa. 

 Difundir novas 
ideias, propostas, obras ou 
soluções por meio de 
diferentes linguagens, 
mídias e plataformas, 
analógicas e digitais, com 
confiança e coragem, 
assegurando que alcancem 
os interlocutores 
pretendidos. 

 Empreender ações e 
projetos, a luz do 
conhecimento da estrutura 
de uma empresa, que 
promovam benefícios para 
a comunidade 
considerando os direitos 
humanos, consciência 
socioambiental e consumo 
responsável 

 Formular ações de 
intervenção para os 
problemas e causas 
diagnosticados nas 
investigações científicas 



 

GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO 
Secretaria de Estado da Educação 

                                          Subsecretaria de Estado de Educação Básica e Profissional 
                                                                   Gerência de Ensino Médio 

5 

 

realizadas ou para melhoria 
da organização escolhida, 
considerando os recursos 
disponíveis na escola ou de 
parceiros potenciais, e 
promovendo direitos 
humanos, consciência 
socioambiental e consumo 
responsável. 

 Formular, a luz dos 
conhecimentos da estrutura 
de uma empresa, ações e 
propostas de 
empreendimentos 
pertinentes para a região, 
considerando princípios 
éticos, democráticos, 
inclusivos, sustentáveis e 
solidários. 

 Participar ativamente 
da proposição, 
implementação e avaliação 
de solução para problemas 
socioculturais e/ou 
ambientais em nível local, 
regional, nacional e/ou 
global, 
corresponsabilizando-se 
pela realização de ações e 
projetos voltados ao bem 
comum. 

 Pesquisar e construir 
instrumentos de 
monitoramento, avaliação e 
documentação da 
execução do projeto de 
intervenção comunitária e 
de seus resultados com 
vistas a promover ajustes e 
correções aumentando o 
impacto e benefícios do 
projeto. 

 Posicionar-se com 
base em critérios 
científicos, éticos e 
estéticos, utilizando dados, 
fatos e evidências para 
respaldar conclusões, 
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opiniões e argumentos, por 
meio de afirmações claras, 
ordenadas, coerentes e 
compreensíveis, sempre 
respeitando valores 
universais, como liberdade, 
democracia, justiça social, 
pluralidade, solidariedade e 
sustentabilidade. 

 Reconhecer e utilizar 
qualidades e fragilidades 
pessoais com confiança 
para superar desafios e 
alcançar objetivos pessoais 
e profissionais, agindo de 
forma proativa e 
empreendedora e 
perseverando em situações 
de estresse, frustração, 
fracasso e adversidade. 

 Refletir 
continuamente sobre seu 
próprio desenvolvimento e 
sobre seus objetivos 
presentes e futuros, 
identificando aspirações e 
oportunidades, inclusive 
relacionadas ao mundo do 
trabalho, que orientem 
escolhas, esforços e ações 
em relação à sua vida 
pessoal, profissional e 
cidadã 

 Sintetizar e analisar 
os resultados da 
implementação das 
soluções projetadas para 
enfrentar os problemas 
para medir os impactos da 
intervenção planejada e 
desenvolvida. 
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